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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1.1 Andrea Semeghini Dupré dirige-se a este Colegiado, em grau de recurso contra a decisão da 17ª DE, que indeferiu o seu pedido de equivalência dos estudos que realizou, nos EUA, aos de nível de conclusão do 2º grau.

1.1.2 De acordo  com a instrução do protocolado:

1.1.2.1 A interessada concluiu o 1º grau, em 1993, na Escola Pueri Domus;

1.1.2.2 na mesma  UE cursou, em 1994, a 1ª série do 2º grau e o 1º semestre da 2ª série em 1995;

1.1.2.3 em agosto/95, transferiu-se para a “Los Lunas High School”, nos EUA, onde freqüentou, durante o referido semestre e o 1º semestre de 1996, aulas de:

a) 2º semestre/95: Teatro, Inglês III, Inglês IV, Biologia I, Análise Matemática/Trigonometria, História e Geografia dos EUA e Levantamento de Pesos II;

b) 1º semestre/96: Economia, Inglês III, Inglês IV, Governo, Análise Matemática/Trigonometria e História e Geografia dos EUA.

1.1.2.4 A Delegacia de Ensino indeferiu o pedido por entender explícita a lacuna de um semestre letivo para a conclusão do 2º grau.

1.2 APRECIAÇÃO
No presente caso, constatam-se dois impedimentos legais ao deferimento do pedido. Senão vejamos:

a) de acordo com o § 1º do artigo 6º da Deliberação CEE nº 12/83, com as alterações introduzidas pelas Deliberações CEE nºs 12/86, 11/92 e 15/95, o aluno do sistema brasileiro, para obter a declaração de eqüivalência em nível de conclusão de grau, deverá ter estudado, por semestre ou ano letivo, entre as exigências que estabelece, componente vinculado à área de Ciências.

Analisando o documento escolar da interessada, emitido pela escola estrangeira, à luz dos citados dispositivos, verificamos que a mesma deixou de dar atendimento ao citado na alínea a, pois cursou Biologia, apenas no 1º semestre do ano letivo 1995/96. Faltou, portanto, no 2º semestre, componente curricular vinculado à área de Ciências;

b) de acordo com o Parágrafo Único do artigo 2º da já citada Deliberação CEE nº 12/83, o aluno do sistema brasileiro de ensino, ao retornar de escola do exterior, não poderá ser matriculado em período letivo mais avançado em relação ao que estaria cursando, caso tivesse permanecido em escola regular do sistema brasileiro.

Se a interessada do presente protocolado, tivesse permanecido em escola do sistema brasileiro, se aprovada, teria obtido a conclusão do 2º grau, no final de 1996.

Pedidos semelhantes têm sido sistematicamente indeferidos por este Colegiado, haja vista os Pareceres nºs 935/81, 1.794/85, 810/86, 612/94, 669/95, 539/96 e inúmeros outros.

2. CONCLUSÃO
Diante do exposto, nos termos deste Parecer, indefere-se o pedido de Andrea Semeghini Dupré de equivalência de estudos, que realizou nos EUA, aos de nível de conclusão do 2º grau.

São Paulo, 19 de fevereiro de 1997

a) Cons. Mauro de Salles de Aguiar

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Dárcio José Novo, Mauro de Salles Aguiar, Pedro Salomão José Kassab, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sylvia Figueiredo Gouvêa.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 19 de fevereiro de 1997

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

Presidente da CESG
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